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RESUMO
A Escola Zé Peão é uma iniciativa multicêntrica (CCS, CE, CCSA, CCEN, CCHLA) de extensão desenvolvida pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e pelo Sindicato dos Trabalhadores da Indústria da Construção Civil e do Mobiliário de João Pessoa - PB (SINTRICOM). Suas atividades, desde 1991, ocorrem nos locais de trabalho da construção civil, em João Pessoa. Oferece oportunidades de escolarização aos operários; conhecimentos e formação, no campo da educação de jovens e adultos, aos estudantes da UFPB; e oportunidade para que docentes universitários desenvolvam atividades próprias da academia (ensino, pesquisa e extensão). Este artigo objetiva demonstrar a contribuição da Biblioteca Volante na Escola Zé Peão, no que cerne ao desenvolvimento de práticas informacionais de leitura, no uso de fontes informacionais, como também no processo de formação de cidadãos leitores para a construção de uma sociedade aprendente em busca de sua cidadania. A metodologia empregada é centrada em atividades de leitura, escrita, produção de textos, oficinas, discussão de temas. A biblioteca volante desempenha um papel social na comunidade escolar, promovendo o acesso a informação e a leitura. É parceira na construção de práticas culturais e educacionais fortalecendo a tríade ensino, pesquisa e extensão.
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INTRODUÇÃO

A história da Escola Zé Peão articula-se com a preocupação do Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil e do Mobiliário em João Pessoa-PB, que foi impulsionado pela necessidade de fomentar uma política de organização dos trabalhadores como categoria profissional consciente e capaz de “compreender o mundo onde vive, seu país, e as peculiaridades da etapa histórica [atentando para] a noção clara de sua participação na sociedade pelo trabalho que executa, dos direitos que possui e dos deveres para com seus iguais” (PINTO 1986, p.86). 


Como elemento facilitador das discussões sobre as lutas sindicais, surgiu o Programa de Alfabetização de Adultos, destinado à alfabetização e pós-alfabetização dos operários-alunos. Essa ação alfabetizadora estava voltada para os trabalhadores da construção civil e do mobiliário, destinada, especificamente, àqueles operários que detinham um conhecimento básico da leitura e escrita, oferecendo-lhes um conhecimento sistematizado que proporcionasse o domínio da escrita.


Empunhando essa bandeira, a Escola Zé Peão passou a romper preconceitos e a buscar soluções que viabilizassem o saber básico numa perspectiva popular, procurando, assim, atender as necessidades educativas de uma parcela da sociedade nordestina. Essa direção parece estar presente nesse argumento colocado por Oliveira (1992, p.17): “o domínio do ler e do escrever apresenta-se como ferramenta cultural imprescindível na luta dentro de uma sociedade letrada que o educando poderia utilizá-la na sua condição de explorado ampliando também à sua forma de compreender o mundo.”


Nessa tentativa de estabelecer o nexo entre educação-trabalho, as salas de aulas da Escola Zé Peão, desde o início de sua implantação, em 1991, até os dias atuais, funcionam nas dependências de canteiros de obras da cidade de João Pessoa, visando a uma maior proximidade entre o ambiente escolar e o local de trabalho. 


Dentro desse contexto e buscando ampliar os meios pelos quais os operários-alunos teriam acesso à informação, a coordenação da Escola Zé Peão, considerou fundamental a implantação de um Projeto de Biblioteca que viabilizasse a satisfação das necessidades informacionais tanto dos alunos-operários, quanto dos educadores, pois “[...]uma escola sem biblioteca é uma instituição incompleta, e uma biblioteca não orientada para um trabalho escolar dinâmico torna-se um instrumento estático e improdutivo dentro desse contexto (AMATO; GARCIA, 1989, p.11).”

Entretanto, apesar de serem conscientes da necessidade de se implementar uma biblioteca dinâmica e contextualizada na realidade da Escola Zé Peão, surgiram alguns questionamentos, tais como: as salas de aula ficam distantes umas das outras; a ausência de disponibilidade de tempo por parte dos operários, pois os mesmos trabalham de segunda à sexta-feira, fora os serões e alguns sábados, estudam de segunda à quinta-feira das 19 às 21 horas; a própria sala de aula que é instalada dentro do canteiro de obras, não oferece condições para a conservação do acervo.


Apesar da Universidade Federal da Paraíba, ceder uma sala no Centro de Educação para o trabalho da Coordenação e, da equipe pedagógica da Escola Zé Peão, a mesma não serviria como um espaço para se acomodar uma biblioteca centralizada que atendesse a todos os operários-alunos, pelos motivos já citados.


Então se observou que seria interessante levar a biblioteca – informação aos canteiros de obras, optando-se assim, por uma Biblioteca Volante. Devemos visualizar a biblioteca como um espaço alternativo de aprendizagem e ação cultural, desvinculando a visão estática daqueles que a considera ainda, um “depósito de livros” retratando uma imagem ultrapassada, em seu caráter de lugar sagrado. A biblioteca em sua dinamicidade contribui para a educação e o aprendizado através do acesso e uso da informação e, portanto, da leitura favorecendo que os sujeitos construam uma visão crítica e social (SILVA; SILVA, 2005).

Esse importante instrumento pedagógico passou a ser parte integrante da Escola Zé Peão em 1995, como ferramenta de ensino, estímulo e gosto pela leitura. Lourenço Filho (apud SILVA, 1995), assegura que


Ensino e biblioteca são instrumentos complementares[...]; ensino e biblioteca não se excluem, complementam-se. Uma escola sem biblioteca é um instrumento imperfeito. A biblioteca sem ensino, ou seja, sem a tentativa de estimular, coordenar e organizar a leitura, será, por seu lado, instrumento vago e incerto.


Como tentativa de ser realmente um meio de acesso à informação, a Biblioteca Volante contribui no desenvolvimento da leitura e escrita, através de ações dinamizadoras, empréstimos de material bibliográfico e na inserção do operário-aluno com as práticas informacionais.


Isto posto, cumpre-nos afirmar que a produção do conhecimento/informação em canteiros de obras, busca, sobretudo, atender aos interesses e às necessidades dos operários da construção, contribuindo para fortalecer os laços da identidade coletiva, como também construir um projeto de qualidade de vida que avance rumo a uma sociedade menos excludente e mais humana, onde o status não faz diferença, pois como diz Santos (1996) “minha consciência depende de um fluxo multiforme de informações que ultrapassem ou não me atingem, de modo que me escapam as possibilidades hoje tão numerosas e concretas de uso ou de ação.”

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

 A Biblioteca é parceira na construção de práticas culturais e educacionais que fortalecem a formação de cidadãos leitores. Um serviço de informação que, inserido no âmbito dos recursos pedagógicos, constitui-se num laboratório da práxis educativa (NEVES, 2000). Encerra um conjunto de discursos, de aulas impressas, com as quais os alunos (nossos alunos-operários) podem se aproximar sem imposições e bloqueios acessando informação (MILANESI, 1988). É impossível dissociar a sua função social no que concerne a importância de se trabalhar primordialmente a leitura como ferramenta de relacionar o texto e o contexto, pois apenas decodificar o signo escrito, não permite o recriar, o interpretar e o reescrever. É necessário antes de tudo despertar.
Como tentativa de ser realmente um meio de acesso à informação, a Biblioteca Volante, visitou as salas de aula nos canteiros de obras da cidade de João Pessoa/PB, levando uma diversificada coleção bibliográfica dentro das caixas-estantes. Esta coleção é composta por romances, história do Brasil, matemática, língua portuguesa, poesia, cordel, piadas, saúde, segurança do trabalho, revistas em quadrinhos, entre outros. Esta diversidade de materiais também tenta fazer da leitura e do livro, um companheiro nas horas livres do operário aluno em seu trabalho diário.

As atividades propostas pela Biblioteca Volante foram desenvolvidas harmonicamente com a proposta educativa, contando com o envolvimento dos alfabetizadores, que em parceria com os bolsistas responsáveis pela biblioteca, elaboram um planejamento didático buscando abordar um tema sugerido pelos alunos ou determinado pelas necessidades informacionais dos mesmos. 
Também, nesse mesmo percurso, aprendemos noções de sistematização e controle de experiências educativas, bem como a experiência de se fazer oficinas de leituras próprias para quem não sabe ler “corretamente”.

Organizamos o acervo de materiais bibliográficos usados pelos educadores nos planejamentos de aulas. Esses materiais ficam alojados na sala matriz do Programa.

Promovemos a visita a outros dois espaços de leitura, Biblioteca Pública (Biblioteca Central da UFPB) e a Biblioteca Privada (Biblioteca Central do Unipê), estimulando a observação dos vários usos e finalidades de leituras.
Ainda como atividade deste projeto e em parceria com o Projeto de Ação Cultural, os alunos participaram da Semana de Comemoração do Livro e da Biblioteca, promovido pela Coordenação de Biblioteconomia, discutindo e ouvindo a temática “Literatura de Cordel na sala de aula”.
Embora cientes de que não existe uma fórmula milagrosa que promova com a rapidez e a eficácia, que gostaríamos o despertar para a leitura, os resultados desse trabalho, vêm sendo observado através dos empréstimos bibliográficos ocorridos mensalmente por ocasião das visitas aos canteiros e do interesse dos operários pela Biblioteca expresso nas seguintes palavras: 
“Professora eu num sabia que nos livros agente também aprendia!” “Quando a gente vai naquela Biblioteca grande de novo? Mas eu quero ir na que tem arcondicionado”. 

 “Eu nunca vi uma coisa com tanto livro.”

“Aqui tem muito livro bonito e cheiroso.”

 “Foi muito bom o dia do cordel, gosto muito de ler esse tipo de livro, quando vai ter de novo?”. 

“Vou levar uns livrinhos para minha filha ler, quem sabe eu não aprendo a ler direito...”

Temos, assim, uma relação interminável, incompleta, sempre em construção, já que, como vimos, não há apenas uma leitura possível, um único sentido a ser apreendido. Da mesma forma, os sentidos de aprendizagem e de busca pelo conhecimento ultrapassam a esfera escolar, continuando ao longo da vida. A história é feita com o tempo, com a experiência do homem, com suas histórias, com suas memórias.
CONSIDERAÇÕES
Desde a sua criação até os dias atuais, esta prática educativa vem contribuindo no desenvolvimento da leitura e escrita de mais de 5000 (cinco mil operários-alunos). E a Biblioteconomia e a Biblioteca, através de estudantes bolsistas e voluntários que acreditam na possibilidade de sua missão social/educativa vem contribuindo para sucessos como este.   Apesar deste trabalho estar sendo desenvolvido num cenário conflituoso e contraditório da Indústria da Construção Civil, que reúne atividades de cunho tecnológico e artesanal, acreditamos que iniciativas desta natureza procuram retirar a cera dos nautas e dar-lhes instrumentos, dentre eles a informação/conhecimento, que possibilitam quem sabe, tomadas de consciências para vôos maiores. Esta é a nossa esperança!
Acreditamos na diferença que os livros podem fazer na vida desses novos leitores, por isso promovemos a facilitação do acesso, buscando atingir positivamente essas pessoas, incentivando-os a buscar a leitura como um instrumento na melhoria da qualidade de vida e na busca de novas oportunidades através da informação.

Partindo dessa premissa, A Biblioteca Volante serve à construção e disseminação do conhecimento, importante para o desenvolvimento cultural do indivíduo que através da leitura passa a ampliar seus conhecimentos, sua capacidade de vislumbrar outros mundos e fantasias, outras paisagens, com novas possibilidades de solução de problemas cotidianos. 

O Projeto Biblioteca Volante ofereceu, também, aos graduandos em Biblioteconomia, além do conhecimento efetivo da Escola Zé Peão, de aproximações às metodologias próprias à EJA, da noção de sistematização e de controle de experiências educativas, noções de como vivem os operários da construção civil, de suas lutas sindicais; além da experiência de oficinas de leituras e da disseminação da informação entre os operários. De tudo, aprende-se que se pode, tanto para alunos universitários ou para operários, por ações escolares, ajudar uma pessoa a se transformar, auxiliando-a a ser atuante e consciente tanto nas ações particulares quanto nas do mundo do trabalho. 


Quando a Biblioteca Volante oferece aos operários da construção civil oportunidades de ampliação dos seus saberes e da sua cultura geral o faz com a consciência de que é papel da instituição Universidade estender-se aos diversos segmentos da sociedade que a engendra; quando, aos graduandos de biblioteconomia da UFPB, oferece oportunidade de aprofundarem conhecimentos com possibilidade de atuação no campo da educação de jovens e adultos, faz ensino; quando, aos professores e estudantes da UFPB e mesmo de outras universidades, oferece oportunidades de reflexão sobre a prática docente, de recriação e educação de sua própria prática e da prática de estudantes e operários, tem clareza que está reunindo de forma integrada e simultânea, extensão, ensino e pesquisa. 
Com certeza não vamos parar, pois apesar das contradições da sociedade estamos convencidos de que a leitura é um instrumento muito importante para ajudar na reconstrução educacional da nossa população, uma vez que queremos uma população mais ativa, mais conhecedora de seus direitos, que faça crítica e opine, que tenha vez e voz na construção de sua própria história.
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